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RESUMO — Reestuda-se a questão de Psychodopygus squamiventris (Lutz
& Neiva, 1912), estabelecendo a validade dessa identificação para exemplares
de várias procedências. Firma-se o conceito de novas sinonímias.
UNITERMOS — Psychodopygus*; Psychodopygus squamiventris*; Phleboto-
minae *; Diptera; Psychodidae; Psychodopygus maripaensis.
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Como já foi assinalado por FAIRCHILD
e HERTIG1 (1951), nenhuma outra espé-
cie de Phlebotominae neotropicais tem
sido objeto de tantas dúvidas como Psy-
chodopygus squamiventris, descrita por
LUTZ e NEIVA3 (1912). Conhecida ape-
nas pelo sexo feminino, a ela foram atri-
buídas várias identificações cuja confir-
mação nem sempre foi obtida posterior-
mente. Entre os estudos levados a efeito
destacam-se o supracitado1, que se ba-
seou em material da Colombia, e a mais
recente revisão de MARTINS et al.5 (1968)
com a redescrição do material típico.
Nesses estudos, procurou-se caracterizar
a espécie lançando mão de elementos vá-
rios cuja validade, como veremos a se-
guir, parece ser bastante variável.
Para mencionar sòmente os trabalhos
que, até agora, se ocuparam mais devi-
damente com essa questão taxonômica, o
material identificado até o momento como
P. squamiventris e que tem sido objeto
dessas várias considerações, é o seguinte:
a) número indeterminado de exempla-
res fêmeas coletados no Rio Trom-
betas, Estado do Pará, Brasil (LUTZ
e NEIVA 3, 1912);
b) número indeterminado de exempla-
res fêmeas coletados em Salto Au-
gusto, Estado de Mato Grosso, Brasil
(LUTZ e NEIVA 3 1912);
c) cêrca de 50 exemplares fêmeas e um
exemplar macho coletados em Villa-
vicencio, Meta, Colômbia (FAIRCHILD
e HERTIG1, 1951);
d) 88 exemplares fêmeas coletados em
Campo Verde, Território Federal do
Amapá, Brasil (FORATTINI 2, 1960);
e) 19 exemplares fêmeas coletados em
Caracaraí e Boa Vista, Território Fe-
deral de Roraima, e em Manaus,
Estado do Amazonas, Brasil (MAR-
TINS et al.5, 1968).
O estudo de MARTINS et al.5 (1968)
permitiu a caracterização completa, nos
padrões atuais, do sexo feminino desta es-
pécie. Continuando êsses estudos, os cita-
dos autores chegaram à conclusão que,
mediante critérios de medição, seria pos-
sível a identificação e o estabelecimento
da situação taxionômica de squamiventris
e das espécies próximas. Assim proce-
dendo, concluiram êles que:
1 — A espécie Psychodopygus chagasi,
conhecida sòmente pela fêmea, é o repre-
sentante dêsse sexo de P. unisetosus que
assim cairia na sinonímia daquela.
2 — O material identificado como Psy-
chodopygus squamiventris por FAIRCHILD
e HERTIG1 (1951) na realidade repre-
senta espécie nova, descrita posteriormen-
te por MARTINS4 (1970) com o nome de
Psychodopygus fairtigi.
3 — O material identificado como Psy-
chodapygus squamiventris por FORATTI-
NI 2 (1960) representa o sexo feminino
de P. maripaensis.
4 — É altamente provável que Psycho-
dopygus squamiventris represente o sexo
feminino de P. complexus.
Os critérios quantitativos adotados pa-
ra atingir essas conclusões foram o nú-
mero de dentes verticais da armadura
bucal da fêmea e o comprimento, em mi-
cra, do terceiro segmento antenal dos
mesmos exemplares.
Diante dêsses estudos minuciosos que
vieram trazer bastante luz sôbre o as-
sunto, resolvemos levar a efeito algumas
verificações no material por nós dispo-
nível. Êste, em relação à questão squa-
miventris, constou dos seguintes exempla-
res:
a) 12 exemplares fêmeas coletados em
Campo Verde, Território Federal do
Amapá, Brasil (FORATTINI2, 1960).
b) 2 exemplares fêmeas coletados em
Restrepo, Meta, Colômbia, por P. C.
A. Antunes, em 1935.
c) Um exemplar fêmea identificado co-
mo P. maripaensis coletado em Cri-
que Virgile, Guiana Francesa, em
27-2-1959, e que nos foi gentilmente
cedido por E. Abonnenc.
O estudo dêsse material e os dados de
MARTINS et al.5 (1968), permitiram-nos
algumas conclusões que passaremos a ex-
por.
Inicialmente, somos de opinião que o
emprêgo de dados quantitativos para a
caracterização específica, baseados em
medidas de partes do corpo do flebotomí-
neo, constitui método, além de pouco prá-
tico, grandemente sujeito a falhas. E is-
so pela simples razão de que não dispo-
mos de dados satisfatórios sôbre a den-
sidade populacional dessas espécies o que,
já de início, torna bastante problemática
a obtenção de amostra representativa.
São pois, realmente muito tênues as ga-
rantias de que, as medidas levadas a efei-
to em certo número de espécimens sejam
suficientes para escoimar a provável va-
riabilidade do caráter. Obedecendo a
essa ordem de idéias, admitimos como de
algum valor relativo, o número de dentes
da armadura bucal, mas temos dúvida
que, mesmo essa qualificação reduzida,
possa ser atribuída ao comprimento do
terceiro artículo antenal.
A filiação dos sexos, pela captura si-
multânea de machos e fêmeas, parece-nos,
em falta de outros, orientação bastante
lógica e, nesse particular, concordamos
com os supracitados autores.
A redescrição da fêmea de Psychodo-
pygus squamiventris trouxe, a nosso ver,
valiosos dados morfológicos principalmen-
te quanto ao aspecto dos dutos individuais
das espermatecas e, secundàriamente, ao
número de dentes verticais da armadura
bucal.
Levando, pois em conta tais critérios,
o estudo de nosso material forneceu os
seguintes resultados:
1 — Os exemplares do Amapá, identifi-
cados como squamiventris por FO-
RATTINI2 (1960) são indistinguíveis
da descrição dessa espécie feita por
MARTINS et al.5 (1968). A única
diferença, aliás já apontada por ês-
ses autores, que reside nos compri-
mentos dos terceiros artículos ante-
nais é, em nossa opinião, inconsis-
tente, pelo menos no estado atual
dos conhecimentos.
2 — O mesmo pudemos verificar em re-
lação à fêmea da Guiana Francêsa,
identificada como maripaensis.
3 — Os exemplares de Restrepo, mesma
região de Villavicêncio, Colômbia,
superpõem-se aos descritos para es-
ta última por FAIRCHILD e HERTIG 1
(1951).
Diante disso, cabem algumas conside-
rações. A redescrição de Psychodopygus
squamiventris constituiu-se em informa-
ção de grande valor e permitiu caracte-
rizar a fêmea desta espécie. Isso pôde-se
fazer através o nítido aspecto dilatado
apresentado pela porção membranosa dos
dutos individuais das espermatecas. As-
sim sendo, e utilizando o critério das
capturas simultâneas, somos levados a
concluir que os exemplares do Amapá,
determinados por FORATTINI 2 (1960)
pertencem realmente a esta espécie. Os
machos identificados nessa mesma ocasião
como maripaensis podem representar, na
realidade, o sexo masculino de squami-
ventris. Ao lado disso, o exemplar fê-
mea da Guiana Francêsa determinado co-
mo daquela espécie, embora êsse sexo não
tenha sido descrito para ela, sobrepõem-
se àqueles do Amapá. Por conseguinte,
pelo menos tentativamente, parece lógico
supor que maripaensis tenha que passar
à sinonímia.
Quanto ao material da Colômbia estu-
dado por FAIRCHILD e HERTIG 1 (1951)
não vemos como distinguir as fêmeas das
de squamiventris. O mesmo podemos di-
zer dos espécimens examinados por nós e
acima referidos. Quanto ao sexo mas-
culino, descrito naquela ocasião pelos ci-
tados autores a custa de um único exem-
plar, duas são as atitudes a tomar: ou êle
pertence a essas fêmeas ou não. Em qual-
quer dos dois casos, embora muito pró-
ximo de Psychodopygus complexus, tra-
ta-se de espécie distinta, Psychodopygus
fairtigi. Assim sendo, se pertencer aos
exemplares femininos coletados juntamen-
te com êle, fairtigi será flebotomíneo com
fêmeas indistinguíveis de squamiventris.
Na segunda hipótese, tratar-se-á de espé-
cie conhecida apenas pelo sexo masculi-
no. Até que novos conhecimentos pos-
sam ser adquiridos, adotaremos o primei-
ro ponto de vista, acompanhando neste
particular a MARTINS et al.5 (1968).
Em vista disso, o material procedente de
Salto Augusto, Mato Grosso, Brasil, cons-
tituído por espécimens femininos indis-
tinguíveis dos colombianos, deverão ser
identificados a fairtigi.
A respeito de Psychodopygus chagasi,
também redescrito por MARTINS et al.5
(1968), parece lícito admitir, seguindo a
mesma ordem de idéias e, de acôrdo com
as verificações dêsses mesmos autores,
que tem em P. unisetosus o seu represen-
tante masculino.
Em conclusão, o conjunto de espécies
afins de Psychodopygus squamiventris,
são difìcilmente distinguíveis pelo sexo
feminino. No estado atual dos conheci-
mentos e em nossa opinião, apresentam a
seguinte situação taxionômica:
1 — Psychodopygus ( Psychodopygus)
squamiventris (LUTZ & NEIVA,
1912). Sinonímia: Phlebotomus
maripaensis FLOCH & ABONNENC,
1946.
2 — Psychodopygus (Psychodopygus)
chagasi (LIMA, 1941). Sinonímia:
Flebotomus (Psychodopygus) unise-
tosus MANGABEIRA, 1941.
3 — Psychodopygus (Psychodopygus)
complexus (MANGABEIRA, 1941).
Conhecida apenas pelo sexo mas-
culino.
4 — Psychodopygus (Psychodopygus)
bernalei (OSORNO-MESA, MORALES-
-ALARCÓN & OSORNO, 1967). Co-
nhecida apenas pelo sexo masculi-
no.
5 — Psychodopygus (Psychodopygus)
fairtigi (MARTINS, 1970). Sinoní-
mia : Phlebotomus squamiventris
LUTZ & NEIVA, 1912 (pro-parte);
Phlebotomus squamiventris FAIR-
CHILD & HERTIG, 1951 (nec LUTZ
& NEIVA, 1912).
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SUMMARY — The taxonomic status of
Psychodopygus squamiventris (Lutz & Nei-
va, 1912) is studied and new criteria for
the identification of some of the knew ma-
terial is established. The Amapa and French
Guyana specimens belong to this species,
and Phlebotomus maripaensis Floch &
Abonnenc, 1946, represents the squami-
ventris male, droping so in its synonymi.
UNITERMS — Psychodopygus *; Phleboto-
minae*; Psychodopygus squamiventris*;
Diptera; Psychodidae; Psychodopygus ma-
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